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O mercúrio ocorre naturalmente no sistema biogeoquímico da Terra, mas séculos de atividades 

humanas, como mineração e queima de combustível fóssil, tem mobilizado quantidades 

crescentes do elemento na atmosfera, oceano e sistema terrestre. A utilização do mercúrio (Hg) 

no Brasil data de 1850, e desde a exploração do ouro, é lançado no meio ambiente por fontes 

antropogênicas. O estado de Mato Grosso, atualmente é suscetível às ações decorrentes de 

garimpos e indústrias agropecuárias, que possuem descarte incorreto do mercúrio, que ocasiona 

elevada taxa de toxicidade em ambientes aquáticos, como os peixes, sendo a principal fonte de 

proteína podendo contaminar principalmente as populações que vivem às margens dos rios. O 

objetivo desse trabalho foi avaliar a concentração de mercúrio em peixes provenientes do 

Estado de Mato Grosso, e analisar se estão dentro dos limites permitidos pela legislação 

brasileira. Foi realizada busca de artigos nos periódicos Capes, SciELO, Scopus e 

ScienceDirect com as seguintes palavras-chave, fish, mercury e Mato Grosso. A string de busca 

para todas as plataformas foi fish AND Mercury AND (Mato Grosso). Foi determinado como 

critério de exclusão, os artigos que não quantificaram a concentração de mercúrio em peixes 

do estado de Mato Grosso e publicações não originais, como banner, revisão, capítulos de 

livros, relatórios técnicos, dissertações e teses. Para a triagem dos artigos, foi utilizado o 

software StArt – State of the Art through Systematic Review, versão 2.3.4.2. Foram indexados 

nas quatro plataformas 138 artigos resultados dessa string de busca (91,32% da ScienceDirect, 

6,52% da Scopus, 1,44% SciELO e 0,72% Web of Science), destes, 92,75% foram eliminados 

de acordo com os critérios de exclusão estabelecidos. Apenas 7,24% (n=10) dos artigos foram 

aceitos, e todas as amostras de peixes analisadas estavam dentro dos limites aceitáveis pela 

legislação brasileira, de até 0,5 mg/kg para pescado não predador e 1,0 mg/kg para pescado 

predador. Apesar das concentrações de Hg encontradas estarem abaixo do recomendado, é 

necessário o monitoramento dessas áreas, já que é possível a deposição de mercúrio por 

diversas fontes antropogênicas. Medidas devem ser tomadas para reduzir a concentração de Hg 

nos peixes, a fim de minimizar os impactos à saúde, bem como os efeitos negativos sobre a 

pesca e o turismo de fauna, que se tornaram essenciais em diversas partes do estado. A presença 

de Hg em concentrações, mesmo nos limites aceitáveis deve ser objeto de estudo para 

implementação de um monitoramento contínuo deste poluente ambiental. 
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